
concurso público

009. Prova objetiva

enfermeiro

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

26.05.2019	|	tarde

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Considere o cartum para responder às questões de números 
01 e 02.

(Bob Thaves. Frank & Ernest. O Estado de S. Paulo. 22.03.2019. 
https://cultura.estadao.com.br)

01. O efeito de humor do cartum relaciona-se com o duplo 
sentido atribuído à expressão “ficou ativo”, a qual pode 
ser interpretada como

(A) realizar múltiplas atividades, o que sugere que o vul-
cão inativo representa trabalhadores desempregados.

(B) praticar exercícios físicos, o que aponta para uma 
identificação entre o vulcão inativo e as pessoas 
sedentárias.

(C) desempenhar papéis de liderança, o que permite 
associar o vulcão inativo a funcionários promovidos 
a cargos de chefia.

(D) ser devidamente substituído, o que caracteriza o vul-
cão inativo como um objeto que se tornou obsoleto.

(E) restabelecer a saúde, o que faz com que o vulcão ina-
tivo seja comparado a pessoas em convalescença.

02. O vocábulo “e”, em “Ele ficou ativo e entrou em forma!”, 
estabelece entre as orações relação de sentido de

(A) finalidade.

(B) condição.

(C) consequência.

(D) contraste.

(E) exclusão.

03. Assinale a alternativa em que a concordância e o emprego 
do pronome estão em conformidade com a norma-padrão 
da língua portuguesa.

(A) Séculos se passaram e, enfim, o vulcão entrou em 
atividade, o que o deu um formato quase simétrico.

(B) Faziam séculos que o vulcão permanecera inativo, até 
o momento em que as lavas irromperam, alterando-o 
a aparência.

(C) Depois que houve a erupção, as formas do vulcão  
alteraram-nas um pouco e ficou quase simetricamente 
perfeitas.

(D) Depois de séculos de inatividade, tendo havido 
a erupção que o tornou ativo, o vulcão teve suas 
formas alteradas.

(E) O vulcão foi esculpido por uma nova erupção, que 
deixaram surpresos todos os que lhe julgavam 
extintos.

Considere o texto para responder às questões de números 
04 a 08.

Na apresentação intitulada “A exaustão da razão”, a filó-
sofa e psicanalista Viviane Mosé descreveu o quadro atual da 
sociedade: em crise. “Estamos vivendo mais do que uma cri-
se normal porque, a meu ver, tudo está em crise”, sintetizou. 
Segundo ela, a atual crise civilizatória tem a ver com uma 
mudança na forma de percepção da realidade: o tradicional 
“pensamento em linha”, de acordo com Viviane, está sendo 
substituído velozmente pelo “pensamento em simultaneida-
de”, que troca a materialidade da vida, ou sua objetividade, 
pela narrativa midiática, nas redes. É como se o ato de vi-
ver estivesse sendo substituído pela exposição desse ato. 
“É mais ou menos o papel que o carro ou a casa tinham na 
vida das pessoas: hoje é essencial ter espaços de narrativa, 
registrar materialmente as vivências”, disse.

Nesse sentido, alertou para três aspectos decorrentes 
dessa transformação: estamos nos transformando apenas 
em metáforas do que somos efetivamente; acabamos am-
pliando nosso espaço de significação perante o coletivo; e 
criamos, com isso, uma exigência de desempenho que está 
nos incapacitando paulatinamente. Não é à toa, destacou 
a filósofa, que os índices de depressão batem recordes na 
contemporaneidade, assim como os suicídios em populações 
jovens, especialmente. “Estamos matando nossa intangibili-
dade. Se não posso comigo, posto”, destacou.

Por trás dessa pressão, lembrou a filósofa, estão as cons-
tantes promessas por felicidade. Mas a palavra felicidade só 
promete, não cumpre. “Essas promessas de felicidade acaba-
ram nos retirando dos nossos corpos, pois passamos a odiar 
o sofrimento – tanto físico quanto psíquico – quando ele é um 
dos fundamentos da existência”, afirmou.

Da mesma forma que passamos a odiar o sofrimento 
físico e psíquico, e a nos medicar cada vez mais contra isso, 
passamos a odiar também a solidão, completou Viviane. Mas 
solidão é, ou deveria ser, diferente de abandono. “Solidão é 
condição de vida. Quando estou sozinha estou comigo, estou 
exercendo a minha humanidade de conversar comigo mes-
ma. Estamos nos embotando rapidamente, como um retrato 
da nossa impotência em existir”, constatou.

(CRPRS – Conselho Regional de Psicologia-RS. www.crprs.org.br. 
Adaptado)

04. Na opinião de Viviane Mosé, a atual crise civilizatória

(A) atenua-se com a exposição constante das experiên-
cias individuais em plataformas virtuais coletivas.

(B) relaciona-se com a substituição da objetividade da 
vida pela virtualidade do discurso midiático.

(C) deriva do aumento da solidão, decorrente de uma su-
pervalorização do tradicional pensamento em linha.

(D) resulta do consumo excessivo de medicamentos 
que, em vez de tratar, agravam os quadros de de-
pressão.

(E) equivale a uma necessidade de autoafirmação por 
meio da posse de bens materiais duráveis.
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08. A concordância está em conformidade com a norma-
-padrão da língua na frase:

(A) De acordo com Viviane Mosé, mais do que uma crise 
normal tem sido vivido na atualidade.

(B) Substituíram-se o tradicional “pensamento em linha” 
pelo “pensamento em simultaneidade”.

(C) Em meio às constantes exigências da vida atual,  
surge as constantes promessas por felicidade.

(D) Infelizmente, os índices de depressão na contempo-
raneidade aumenta de modo exponencial.

(E) Ainda que seja um dos fundamentos da existência, a 
dor passa a ser algo a ser evitado.

09. Assinale a alternativa cuja frase está redigida em confor-
midade com a norma-padrão da língua.

(A) Desde que estejamos sozinhos, estaríamos com 
nós, estaríamos exercendo a nossa humanidade de 
conversar com nós mesmos.

(B) Sempre que estamos sozinhos, estávamos conosco, 
estando exercendo a nossa humanidade de conver-
sar conosco próprios.

(C) Talvez ao estarmos sozinhos, estaremos conosco, 
se estarmos exercendo a nossa humanidade de con-
versar conosco mesmo.

(D) Caso estejamos sozinhos, estaremos conosco, esta-
remos exercendo a nossa humanidade de conversar 
conosco mesmos.

(E) Quando estivermos sozinhos, estaríamos conosco, 
estando exercendo a nossa humanidade de conver-
sar conosco próprio.

10. Considerando as regras de emprego do sinal indicativo 
de crase, assinale a alternativa que completa a frase a 
seguir conforme a norma-padrão da língua.

Quando estou sozinha, posso dedicar tempo à

(A) mim mesma.

(B) tudo o que for importante para mim.

(C) reflexão sobre minha existência.

(D) algumas atividades que me dão prazer.

(E) uma conversa franca comigo mesma.

05. Duas passagens do texto que correspondem a raciocí-
nios análogos estão em:

(A) ... é essencial ter espaços de narrativa, registrar ma-
terialmente as vivências... (1o parágrafo) / ... Se não 
posso comigo, posto... (2o parágrafo)

(B) É como se o ato de viver estivesse sendo substituído 
pela exposição desse ato. (1o parágrafo) / Solidão é 
condição de vida. (4o parágrafo)

(C) ... estamos nos transformando apenas em metáforas 
do que somos efetivamente... (2o parágrafo) / ... pas-
samos a odiar o sofrimento... (3o parágrafo)

(D) ... os índices de depressão batem recordes na con-
temporaneidade. (2o parágrafo) / ... solidão é, ou 
deveria ser, diferente de abandono. (4o parágrafo)

(E) ... a palavra felicidade só promete... (3o parágrafo) / 
Quando estou sozinha estou comigo... (4o parágrafo)

06. São vocábulos antônimos empregados no texto:

(A) velozmente (1o parágrafo) ... paulatinamente (2o pa-
rágrafo)

(B) simultaneidade (1o parágrafo) ... contemporaneidade 
(2o parágrafo)

(C) exigência (2o parágrafo) ... pressão (3o parágrafo)

(D) corpos (3o parágrafo) ... existência (3o parágrafo)

(E) sofrimento (4o parágrafo) ... solidão (4o parágrafo)

07. Após a alteração da pontuação, a frase do texto que per-
manece correta, conforme a norma-padrão da língua, 
está em:

(A) Na apresentação intitulada, “A exaustão da razão”, 
a filósofa e psicanalista Viviane Mosé descreveu, o 
quadro atual da sociedade, em crise. (1o parágrafo)

(B) “Estamos vivendo mais, do que uma crise normal, 
porque a meu ver, tudo está em crise”, sintetizou. 
(1o parágrafo)

(C) Não é à toa destacou, a filósofa, que os índices de 
depressão, batem recordes, na contemporaneidade. 
(2o parágrafo)

(D) Por trás, dessa pressão lembrou a filósofa, estão as 
constantes, promessas, por felicidade. (3o parágrafo)

(E) Da mesma forma que passamos a odiar o sofrimento 
físico e psíquico, e a nos medicar, cada vez mais, 
contra isso, passamos a odiar, também, a solidão, 
completou Viviane. (4o parágrafo)
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r a s c u n H oMateMática

11. Considere um total de 75 bolinhas, sendo 45 na cor preta 
e 30 na cor marrom. Pretende-se distribuir todas essas 
bolinhas em um menor número de caixinhas possível, 
inicialmente vazias; todas elas deverão conter o mesmo 
n úmero de bolinhas, de modo que, em cada caixinha, 
todas as bolinhas tenham a mesma cor. Nessas condi-
ções, a diferença entre o número de caixinhas contendo 
bolinhas na cor preta e o número de caixinhas contendo 
bolinhas na cor marrom deverá ser igual a

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 4.

(E) 5.

12. Em um cofre, há apenas moedas de R$ 1,00 e de  
R$ 0,50, e a razão entre o número de moedas de R$ 1,00 

e o número de moedas de R$ 0,50 é . Se, nesse cofre, 

o número de moedas de R$ 0,50 supera em 42 o número 
de moedas de R$ 1,00, então o valor total em moedas é 
igual a

(A) R$ 210,00.

(B) R$ 231,00.

(C) R$ 252,00.

(D) R$ 273,00.

(E) R$ 294,00.

13. Uma loja de equipamentos de informática, preocupada 
com o futuro do planeta, compra equipamentos e com-
ponentes eletrônicos para reciclagem, pagando R$ 2,00 
o quilograma de placas de circuito. Uma empresa, tam-
bém preocupada com o destino dos materiais eletrônicos 
sem utilização, após renovar o seu sistema, desmontou 
os equipamentos que tinha e identificou que, se tivesse 
mais 10 placas, teria um total de 20 dúzias desse mate-
rial, para reciclar. Sabendo-se que cada placa tem massa 
de 57 gramas, se essa empresa vender todas as placas 
que tem para reciclar, receberá, em troca, por esse ma-
terial, a quantia de

(A) R$ 25,50.

(B) R$ 26,22.

(C) R$ 27,28.

(D) R$ 28,84.

(E) R$ 29,96.
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r a s c u n H o14. Antes de entrar em promoção, Ana comprou um produto. 
Dias depois, sua amiga comprou o mesmo produto, na 
promoção, por R$ 459,20, com 18% de desconto sobre 
o preço pago por Ana. Nesse caso, comparado ao valor 
que sua amiga pagou no produto, o valor pago a maior 
por Ana, no mesmo produto, foi de

(A) R$ 82,66.

(B) R$ 87,20.

(C) R$ 91,73.

(D) R$ 96,27.

(E) R$ 100,80.

15. Uma caixa d’água tem capacidade total de 10 000 litros. 
Quando estava com 67% da sua capacidade total, ela 
passou a fornecer água para outra caixa, a uma vazão 
constante de 35 litros por minuto e, ao mesmo tempo, 
a receber água, a uma vazão constante de 75 litros por 
minuto, até ficar totalmente cheia de novo, momento 
em que, automaticamente, parou de fornecer e receber  
água. O tempo total decorrido nesse processo foi de  
exatamente

(A) 1 hora, 22 minutos e 30 segundos.

(B) 1 hora, 22 minutos e 50 segundos.

(C) 1 hora, 23 minutos e 10 segundos.

(D) 1 hora, 23 minutos e 30 segundos.

(E) 1 hora, 23 minutos e 50 segundos.

16. A média das idades de 12 pessoas, dentre elas Joel, é 
igual a 25 anos. Se Joel tivesse 6 anos a mais, a média 
das idades dessas mesmas 12 pessoas seria igual a

(A) 25,25 anos.

(B) 25,50 anos.

(C) 25,75 anos.

(D) 26,00 anos.

(E) 26,25 anos.

17. Em um concurso, o número total de vagas disputadas 
para os cargos A, B e C é 150. Sabendo-se que, para o 
cargo A, o número de vagas é 3 unidades maior que o 
dobro do número de vagas para o cargo B, e que o nú-
mero de vagas para o cargo C é 21 unidades menor que 
a metade do número de vagas para o cargo B, então, o 
número de vagas para o cargo C corresponde, do núme-
ro de vagas para o cargo B, a

(A) 5,50%

(B) 5,75%

(C) 6,00%

(D) 6,25%

(E) 6,50%
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r a s c u n H o18. Carlos é um vendedor de um único produto e tem uma 
meta mensal de vendas a realizar. Se ele vender 500 uni-
dades desse produto, faltarão R$ 5.000,00 para que ele 
atinja essa meta. Se ele vender 550 unidades desse pro-
duto, ele ultrapassa a meta de vendas em R$ 7.500,00.  
A quantidade de produtos que Carlos precisa vender para 
atingir a meta de vendas, mensalmente, é

(A) 510.

(B) 520.

(C) 530.

(D) 540.

(E) 550.

19. A tabela apresenta a distribuição da participação das 
vendas realizadas no último quadrimestre do ano ante-
rior, pelos únicos três vendedores de uma empresa.

Setembro Outubro Novembro Dezembro
André 30% 30% 35% 35%
Cássia 20% 50% 35% 25%
Luíza 50% 20% 30% 40%

Com base nas informações apresentadas, assinale a  
alternativa que contém uma informação necessariamente 
verdadeira.

(A) Em novembro, o valor das vendas realizadas foi igual 
ao valor das vendas realizadas em outubro.

(B) O valor das vendas realizadas por Cássia, em  
setembro, é metade do valor das vendas realizadas 
por Luíza, em dezembro.

(C) O valor das vendas realizadas por Luíza em dezem-
bro foi menor que o valor das vendas realizadas por 
ela em setembro.

(D) Em outubro, o valor das vendas realizadas por Cássia 
foi igual à soma dos valores das vendas realizadas 
pelos demais vendedores.

(E) O valor das vendas realizadas por André, em novem-
bro, foi igual ao valor das vendas que ele realizou em 
dezembro.

20. Em um pequeno outdoor retangular, as propagandas têm 
4,84 m2 de área, sendo o comprimento correspondente 
ao quádruplo da altura. Pretende-se construir mais  

outdoors, aumentando-se a área de superfície em , 

mas mantendo-se a proporcionalidade entre o compri-
mento e a altura. Dessa forma, o comprimento, em me-
tros, de cada outdoor maior deverá ser igual a

(A) 4,40.

(B) 4,50.

(C) 4,60.

(D) 4,70.

(E) 4,80.
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23. Cerca de um mês após anunciar que o Brasil sairia do 
Pacto Global para a Migração, o governo Jair Bolsonaro 
confirmou a medida às Nações Unidas, nesta terça-feira 
(08.01.19.), em telegrama enviado às missões brasileiras 
da ONU em Nova York e em Genebra.

(Globo – https://glo.bo/2Ctv9Gc – Acesso em 19.03.19. Adaptado)

Para o presidente,

(A) o Brasil deve definir internamente os critérios para o 
ingresso de imigrantes no país, dispensando assim 
acordos em nível mundial.

(B) a adesão do Brasil ao Pacto seria prejudicial aos  
milhões de imigrantes brasileiros ilegais que vivem 
em várias partes do mundo.

(C) a abertura das fronteiras aos imigrantes poderia 
acarretar o crescimento de sentimentos xenófobos, 
principalmente entre os jovens.

(D) o governo federal deve criar leis sobre a regulariza-
ção da imigração antes de aceitar o Pacto Global, 
considerado muito genérico.

(E) o fato de o Brasil receber predominantemente imi-
grantes latino-americanos permite dispensar acordos 
realizados sob atuação da ONU.

24. A Medida Provisória no 870, editada pelo presidente Jair 
Bolsonaro horas após a posse (01.01.19), trata da refor-
ma administrativa do governo que reduziu os ministérios 
de 29 para 22.

Para colocar em prática essa redução, uma das estraté-
gias do novo governo foi a fusão de pastas: alguns minis-
térios de temas semelhantes, que antes eram separados, 
agora passam a ser um só. Na prática, ocorre que, com 
a extinção de alguns ministérios, as tarefas de responsa-
bilidade da pasta extinta foram transferidas integralmente 
para outro ministério ou foram distribuídas para várias 
outras pastas.

(Veja – https://bit.ly/2U4Mkb5 – Acesso em 20.03.2019. Adaptado)

Tarefas como a demarcação e regularização de terras  
indígenas passaram para o Ministério

(A) dos Direitos Humanos.

(B) da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

(C) da Justiça e da Segurança Pública.

(D) da Casa Civil.

(E) da Economia.

atuaLidades

21. O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, defen-
deu nesta quinta-feira (20.12.18) a decisão surpreendente 
de retirar a totalidade das tropas dos EUA do país do 
Oriente Médio, em meio a críticas até mesmo de aliados 
republicanos e preocupações de parceiros e de coman-
dantes militares norte-americanos.

(Notícias.r7 – https://bit.ly/2Cykf1X. Acesso em 20.03.2019. Adaptado)

Trump justificou a retirada das tropas

(A) da Síria, pois considera que a Rússia, aliada do  
governo sírio, deve assumir a pacificação do país.

(B) do Iraque, pois considera que os grupos talibãs já 
foram neutralizados após anos de combate.

(C) da Turquia, uma vez que o propósito das tropas era 
vencer a oposição curda ao governo turco.

(D) do Iraque, atualmente pacificado e, portanto, retirado 
do grupo de países do “eixo do mal”.

(E) da Síria, sob a alegação de que o “inimigo” Estado 
Islâmico está seriamente enfraquecido.

22. O Parlamento do Reino Unido aprovou nesta terça-feira 
(29.01.19) uma emenda que autoriza a premiê Theresa 
May a renegociar os termos da saída do país da União 
Europeia, o chamado Brexit.

O acordo atualmente fechado com a UE não recebeu o 
apoio suficiente no Parlamento. Agora, May pode tentar 
renegociar esse ponto, mas não está claro se a UE está 
disposta a voltar sobre o tema.

(Correio Braziliense – https://bit.ly/2WfDqoJ – Acesso em 19.03.19.  
Adaptado)

Os termos da saída do Reino Unido da União Europeia 
não atendem ao parlamento inglês devido

(A) à retirada de inúmeras empresas multinacionais euro-
peias, fato que compromete a economia britânica.

(B) ao retorno de milhares de ingleses que trabalham em 
países do bloco europeu e que deverão ser demitidos.

(C) à questão do status futuro da fronteira entre a Irlanda 
do Norte (parte do Reino Unido) e a Irlanda (país  
independente).

(D) à perda de prestígio da Bolsa de Valores de Londres, 
considerada a mais influente do continente europeu.

(E) ao elevado grau de endividamento provocado pelo 
rompimento das relações financeiras entre o país e 
o bloco.
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25. Foi confirmado pelo ministro Marcos Pontes (Ciência e 
Tecnologia), neste domingo (17.03.19) a assinatura do 
acordo com os Estados Unidos – que permitirá o uso  
comercial da base de Alcântara –, e ressaltou que a sobe-
rania brasileira não será afetada. Segundo o ministro, o 
acordo será assinado nesta segunda (18.03.19), durante 
visita do presidente Jair Bolsonaro a Washington.

(FSP – https://bit.ly/2Jxxfuz. – Acesso em 20.03.2019. Adaptado)

A base de Alcântara

(A) foi construída no litoral do Ceará no início da década 
de 2010 e tornou-se alvo de interesse do presidente 
Trump desde sua posse em 2018.

(B) sendo dividida com os Estados Unidos deverá ser o 
local destinado à instalação de um centro binacional 
de produção de satélites.

(C) tem na sua localização, próxima à linha do Equador, 
no interior pernambucano, o principal fator favorável 
para seu uso pela Nasa.

(D) está localizada no Maranhão e possibilitará ao Brasil 
faturar grande soma de dólares ao ano, com o alu-
guel do local para lançamentos de satélites.

(E) passou a ser alvo de interesse dos Estados Unidos 
durante o governo Temer e somente teve seu destino 
selado neste início de 2019.

noções de inforMática

26. Um usuário do MS-Windows 7, em sua configuração 
padrão, está com vários aplicativos abertos e maximi-
zados e deseja abrir outro aplicativo cujo ícone está na 
Área de Trabalho.

Assinale a alternativa que apresenta o atalho por teclado 
que permite ao usuário minimizar, de uma vez só, todas 
as janelas abertas, conforme o enunciado.

(A) Tecla Windows + A

(B) Tecla Windows + B

(C) Tecla Windows + J

(D) Tecla Windows + M

(E) Tecla Windows + N

27. Um usuário deseja criar um sumário para um documento 
do MS-Word 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que apresenta o nome da guia 
onde se localiza o grupo Sumário.

(A) Página Inicial.

(B) Inserir.

(C) Referências.

(D) Layout da Página.

(E) Exibição.

28. Observe a planilha a seguir, editada por meio do 
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que apresenta o valor que será 
exibido na célula B6, após esta ser preenchida com a 
fórmula =MAIOR(A1:B4;8)

(A) 1

(B) 2

(C) 7

(D) 8

(E) 9

29. Para apresentar os índices escolares, um diretor de es-
cola, por meio do MS-PowerPoint 2010, em sua configu-
ração padrão, preparou uma apresentação com alguns 
gráficos, incluindo um do tipo ilustrado na figura a seguir.

Esse tipo de gráfico exibido é

(A) Coluna.

(B) Rosca.

(C) Pizza.

(D) Bolha.

(E) Área.

30. Um usuário, preparando um e-mail por meio do 
MS-Outlook 2010, em sua configuração padrão, inseriu 
um destinatário no campo Para. Após preparar o texto 
do e-mail, decidiu enviá-lo para mais 2 pessoas. Para 
adicionar dois endereços de e-mail de destinatários que 
receberão a mensagem, o usuário pode acrescentá-los 
nos seguintes campos:

(A) Anexo ou Cco.

(B) Para ou Anexo.

(C) Corpo ou Para.

(D) Cco ou Assunto.

(E) Cc ou Para.



10PMOL1801/009-Enfermeiro-Tarde

34. O diagnóstico de saúde em determinado território é con-
siderado uma ferramenta essencial para o planejamento 
local e gestão da atenção à saúde da população adscrita 
nesse território.

Nesse contexto, o diagnóstico de saúde deve

(A) ser constituído de dados primários, secundários e 
observações dos profissionais em nível gerencial.

(B) utilizar fonte de dados primários e observações da 
equipe de saúde.

(C) ser estático, utilizar fonte de dados primários, secun-
dários e observações da equipe médica e de enfer-
magem.

(D) ser dinâmico, utilizar fonte de dados primários, secun-
dários, observações da equipe de saúde e da popula-
ção envolvida.

(E) ser uma ferramenta de trabalho da unidade de saúde 
e não deve ser apresentado à população.

35. O enfermeiro de uma Unidade Básica de Saúde vai  
cobrir as férias de uma colega no plantão de uma Uni dade 
de Pronto Atendimento – UPA, uma vez por semana. Na 
UPA são realizadas pequenas cirurgias, o que exigirá 
dele a adoção de medidas de prevenção de infecções 
diferentes das que realiza na sua unidade de origem. 
A higienização simples das mãos e a antissepsia cirúrgica 
variam na técnica e nos resultados.

Sobre essas técnicas, é correto afirmar:

(A) na higienização simples, as mãos devem ficar em 
posição mais elevada em relação ao cotovelo para 
que a água escorra nessa direção.

(B) na higienização simples das mãos é utilizada a  
escovação da pele e das unhas, mas em frequência 
menor do que na antissepsia cirúrgica.

(C) na antissepsia cirúrgica, o enxague das mãos deve 
ser feito com as mesmas mantidas abaixo dos ante-
braços, evitando a recontaminação cutânea.

(D) a lavagem das mãos, na antissepsia cirúrgica, deve 
ser seguida de fricção vigorosa da pele com álcool 
70% em toda a extensão lavada.

(E) as duas técnicas têm em comum a remoção de  
sujeira, de substâncias orgânicas e da microbiota 
transitória das mãos pela ação mecânica.

conHecimentos esPecíficos

31. A Lei no 7.498/86, que dispõe sobre a regulamentação do 
exercício de enfermagem, estabelece em seu Art. 11, que 
o Enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem, 
cabendo-lhe privativamente

(A) consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre a 
atuação de equipes multiprofissionais.

(B) cuidados de enfermagem de maior complexidade 
técnica e que exijam conhecimentos de base científi-
ca e capacidade de tomar decisões imediatas.

(C) prevenção e controle sistemático da infecção hospi-
talar e de doenças transmissíveis em geral.

(D) prescrição de medicamentos estabelecidos em pro-
gramas de saúde pública e em rotinas aprovadas 
pela instituição de saúde.

(E) assistência de enfermagem à gestante, parturiente 
e puérpera.

32. O cuidado em enfermagem abrange tecnologias distintas 
que expressam os meios pelos quais o trabalhador rea-
liza seu trabalho. O modo como essas tecnologias são 
utilizadas revela o modelo de atenção que se espera pro-
duzir. Nesse sentido, um modelo de atenção humanizado 
pressupõe

(A) a exclusão do uso de tecnologias duras.

(B) o predomínio do uso de tecnologias leve-duras.

(C) o estabelecimento de vínculos a partir das tecnolo-
gias leves.

(D) o uso de tecnologias duras como parâmetro no pla-
nejamento.

(E) o apoio diagnóstico centrado em tecnologias leves.

33. A gestão participativa, que corresponde a uma das dire-
trizes da Política Nacional de Humanização, é adotada 
pelo gestor de uma determinada Unidade de Saúde da 
Família com o intuito de dar visibilidade do trabalho das 
equipes para a população atendida. A iniciativa que  
caracteriza essa diretriz é

(A) reunir-se regularmente com a população para apre-
sentar e discutir o relatório consolidado mensal de 
produção.

(B) implantar a abordagem clínica do adoecimento e do 
sofrimento, que considere a singularidade do sujeito.

(C) criar espaços confortáveis e acolhedores, na unida-
de, que respeitem a privacidade e o encontro das 
pessoas.

(D) promover o Programa de Formação em Saúde e 
Trabalho, assegurando a participação de todos os 
trabalhadores.

(E) divulgar e incentivar o conhecimento da população 
sobre seus direitos relativos à saúde, assegurados 
por lei.
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39. Os imunobiológicos são produtos termolábeis, necessi-
tando de equipamentos de refrigeração para manuten-
ção da temperatura adequada e constante. O enfermeiro  
coordena as ações voltadas à manutenção das condi-
ções adequadas para a conservação de vacinas no nível 
local, que incluem, entre outras medidas:

(A) programar a limpeza dos refrigeradores, exclusivos 
para guarda de vacinas, para ser realizada semes-
tralmente.

(B) elaborar um plano de contingencia para transferên-
cia dos imunobiológicos para caixas térmicas ime-
diatamente à interrupção da energia elétrica.

(C) programar o alarme do refrigerador para disparar 
quando a temperatura interna estiver menor que  
+2 ºC ou maior que +8 ºC.

(D) distribuir os equipamentos na sala de vacina, posi-
cionando o refrigerador onde haja maior incidência 
de raios solares.

(E) acompanhar as medições de temperatura do refrige-
rador, no mínimo duas vezes ao dia, no início e no 
término do expediente.

40. As meningites bacterianas são as mais importantes do 
ponto de vista da saúde pública e clínico, devido à sua 
gravidade e capacidade de causar surtos. Na ocorrên-
cia de um caso de meningite meningocócica, as medidas 
que devem ser adotadas para a prevenção de casos se-
cundários correspondem a

(A) vacinar todos os moradores da região onde ocorreu 
o caso.

(B) identificar e tratar os portadores sadios, para que 
não venham a adoecer.

(C) prover o estoque de antibióticos para uso em possí-
veis novos casos.

(D) administrar quimioprofilaxia medicamentosa nos 
contatos próximos do caso.

(E) levantar a situação vacinal dos moradores da região 
onde ocorreu o caso.

41. O escorpião-amarelo (T. serrulatus), com ampla distribui-
ção em todas as macrorregiões do país, representa uma 
das espécies que causam preocupação em função do 
maior potencial de gravidade do envenenamento, facilita-
da por sua reprodução partenogenética e fácil adaptação 
ao meio urbano. Em acidentes com escorpiões, deve-se

(A) limpar o local afetado com água e sabão, aplicar 
curativo oclusivo e manter em observação.

(B) limpar o local, aplicar compressas mornas, fazer um 
torniquete e encaminhar ao hospital mais próximo.

(C) aplicar compressa morna e encaminhar ao hospital 
mais próximo para avaliação da necessidade de  
soroterapia específica.

(D) perfurar o local da picada, aplicar álcool a 70%,  
administrar analgésico e encaminhar ao hospital 
mais próximo.

(E) verificar o tempo de coagulação e se estiver alterado 
providenciar e aplicar o soro antiescorpiônico e man-
ter em observação.

36. S.M., enfermeira de uma UBS, prepara uma atualização 
para sua equipe referente ao uso de álcool 70% e as 
suas propriedades de desinfecção e antissepsia. A esse 
respeito, ela deve enfatizar que

(A) a ação sobre a pele é esterilizante, matando toda 
forma de microrganismos por desnaturação de pro-
teínas.

(B) aplicado sobre superfícies de móveis e utensílios 
das unidades de saúde promovem a emulsificação 
das sujidades, facilitando sua remoção.

(C) na pele, havendo sujidades visíveis, perde a função 
antisséptica, devendo ser substituído por lavagem 
com água e sabão.

(D) pode ser largamente utilizado na desinfecção de 
equipamentos constituídos de borrachas ou certos 
tipos de plástico porque não os danifica.

(E) embora a concentração ótima seja acima de 70%, 
pode ser usado, sem prejuízo de sua atividade, em 
preparações de até 30%.

37. O enfermeiro da Unidade Básica de Saúde deve fazer a 
previsão de fichas de notificação de dengue para o pró-
ximo trimestre. No ano anterior, no mesmo trimestre, dis-
punha de 50 fichas e sua unidade notificou 47 casos, dos 
quais apenas 17 se confirmaram. Ele tem informações 
de que, nas áreas circunvizinhas, a incidência de casos 
está em elevação, comparada aos anos anteriores. O 
tempo de reposição do estoque é de 1 dia, mas há um 
custo para as reposições não programadas. Utilizando os 
conhecimentos de gerenciamento de recursos materiais, 
é correto que ele solicite

(A) 21 fichas, considerando um acréscimo de 20% sobre 
os casos confirmados.

(B) 50 fichas, porque no ano anterior foram suficientes 
para todas as notificações.

(C) 47 fichas, considerando que menos da metade dos 
casos se confirmou.

(D) 57 fichas, considerando 20% de acréscimo ao núme-
ro de notificados anteriormente.

(E) 64 fichas (47+17) acrescido de 10%, para o possível 
aumento da incidência.

38. O enfermeiro verifica, em um dos relatórios mensais do 
Programa de Imunização, um aumento das perdas de  
doses de vacina. Para a resolução do problema, o enfer-
meiro deve

(A) elaborar um plano de investigação, utilizando todas 
as fases do Planejamento Estratégico Situacional.

(B) programar uma supervisão na sala de vacina, utili-
zando o método de investigação ativa.

(C) realizar supervisão indireta, para que a equipe de 
sala de vacina identifique e reverta o problema.

(D) promover uma atualização para toda a equipe de  
enfermagem sobre o Programa de Imunização.

(E) realizar supervisão direta na sala de vacina para iden-
tificar e responsabilizar o responsável pelas perdas.
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45. O aleitamento materno deve ser exclusivo até os seis 
meses de idade e complementado até os dois anos ou 
mais. A partir dos seis meses de idade, recomenda-se 
a alimentação complementar, sendo preconizado nessa 
idade

(A) introduzir, de forma lenta e gradual, frutas, cereais, 
tubérculos, leguminosas, verduras, carne e ovos, 
distribuídos nas refeições diárias.

(B) iniciar com a introdução de frutas, em forma de sucos 
adoçados com mel, oferecidos na mamadeira.

(C) oferecer sopas e mingaus, que devem inicialmente ser 
de consistência rala, batidas no liquidificador e ofere-
cidos na mamadeira, para que favoreça a ingesta.

(D) introduzir de imediato o uso de talheres à mesa,  
impedindo que a criança manuseie os alimentos com 
as mãos.

(E) acrescentar a gema de ovo crua à sopa, para suprir a 
deficiência de ferro, em substituição à carne, por ter 
maior biodisponibilidade.

46. Em visita domiciliar realizada à sra. J.R., 26 anos de  
idade, que se encontra no sétimo dia de puerpério de  
parto vaginal, a enfermeira, ao realizar o exame físico,  
detecta o seguinte sinal indicativo de alerta:

(A) sangramento vaginal com aspecto de borra de café.

(B) útero amolecido, cerca de 1 cm abaixo da cicatriz 
umbilical.

(C) fundo do útero cerca de 7 cm abaixo da cicatriz  
umbilical.

(D) frequência respiratória entre 16 e 20 incursões por 
minuto.

(E) mamas turgidas com saída de secreção láctea à  
expressão.

47. Numa consulta de enfermagem para aconselhamento  
sobre anticoncepção, uma paciente de 38 anos manifesta 
o desejo de usar anticoncepcional injetável mensal. Ela 
é fumante, com frequência de 30 a 40 cigarros dia, e  
hipertensa leve, sob controle. A enfermeira orienta que 
ela não se enquadra nos pré-requisitos para utilização 
deste método, explicando os riscos à sua saúde asso-
ciados ao seu quadro clínico. Do ponto de vista ético, a 
enfermeira

(A) restringiu o princípio da autonomia e o direito da  
paciente de decidir sobre seu corpo.

(B) respeitou o princípio da beneficência, desaconse-
lhando a escolha da paciente.

(C) primou pela não maleficência, zelando pelo menor 
prejuízo à saúde da pessoa.

(D) exerceu a equidade, aplicando esforços para os que 
estão em maior risco de adoecer.

(E) agiu com negligência por não contraindicar clara-
mente a escolha da paciente.

42. A gravidade das queimaduras é determinada, principal-
mente, pela extensão da superfície corporal atingida e 
pela profundidade das lesões. De acordo com o Minis-
tério da Saúde (2012), assinale a alternativa com a clas-
sificação do grau de queimadura descrito corretamente:

(A) Superficial (Primeiro grau), quando atinge apenas a 
epiderme. É considerada de baixa gravidade mesmo 
quando atinge mais da metade do corpo.

(B) Superficial (Primeiro grau), quando atinge a epiderme 
e a derme. Dependendo da extensão pode se tornar 
grave.

(C) Parcial (Segundo grau), quando atinge a derme,  
podendo ser superficial e profunda, atingindo vasos 
e terminações nervosas periféricas. Essa queima-
dura geralmente não causa dor.

(D) Parcial (Segundo grau), quando atinge a derme, nas 
camadas profundas. A pele apresenta-se endure-
cida, indolor e não apresenta sangramento.

(E) Total (Terceiro grau), quando destrói todas as cama-
das da pele, atingindo tecidos adjacentes e profun-
dos, originando cicatrização hipertrófica por segunda 
intenção.

43. Os sinais que estão presentes em quase a totalidade de 
crianças menores de 5 anos de idade, com Infecção Res-
piratória Aguda (IRA), que servem de critério para suspei-
tar de pneumonia, são:

(A) tosse ou dificuldade para respirar.

(B) febre ou diminuição do apetite.

(C) intensa secreção nasal ou aumento da frequência 
respiratória.

(D) choro ou vômitos intermitentes.

(E) febre ou obstrução nasal.

44. M.Q., de 23 anos, comparece à Unidade Básica de Saúde  
com sua filha de 10 dias de vida, para consulta de  
enfermagem. O enfermeiro constata fissuras mamilares  
ao realizar o exame das mamas da mãe. Sua conduta,  
entre outras medidas, deve contemplar:

(A) manutenção do aleitamento materno, aumento dos 
intervalos entre as mamadas e oferta de chás e água 
ao bebê entre as mamadas.

(B) manutenção de aleitamento materno, exposição das 
mamas ao sol e orientação quanto ao posicionamento 
e pega adequados.

(C) complementação do aleitamento materno com leite 
industrializado até que ocorra a total cicatrização das 
fissuras mamilares.

(D) complementação do aleitamento materno com leite 
industrializado e ordenha manual da aréola antes da 
mamada para aumentar a flexibilidade.

(E) interrupção do aleitamento materno, introdução de 
leite industrializado, higiene das mamas e uso de  
pomada cicatrizante.



13 PMOL1801/009-Enfermeiro-Tarde

51. A.L., sexo masculino, 67 anos de idade, hipertenso  
há 7 anos, com sobrepeso e histórico de dificuldades  
na adesão ao tratamento não medicamentoso. Chegou 
à Unidade de Saúde da Família, com a ajuda de um  
vizinho, queixando-se de cefaleia e vômitos persisten-
tes. A aferição da pressão arterial indicou valores de  
170 x 130 mmHg. Diante desse quadro, a enfermeira de 
plantão no acolhimento da unidade deve

(A) acionar o sistema de referência e contra referência, 
investigar as causas de não adesão ao tratamento 
não medicamentoso e estimular o retorno ao grupo 
terapêutico.

(B) medicar, segundo protocolos da unidade, referenciar 
para um pronto atendimento e agendar retorno para 
consulta de rotina em um mês.

(C) avaliar a condição clínica do paciente, agendar con-
sulta médica para possível correção do tratamento 
anti-hipertensivo e inscrição em grupo terapêutico.

(D) medicar, segundo protocolos da unidade, deixar o 
paciente em repouso e monitorar a pressão arterial. 
Caso não haja redução adequada, referenciar para 
um pronto atendimento.

(E) referenciar ao serviço de urgência mais próximo e 
agendar visita domiciliar com equipe multiprofis-
sional para avaliação de vulnerabilidade social do  
paciente.

52. I.C., sexo feminino, 49 anos de idade, deu entrada na 
unidade de pronto atendimento apresentando vômitos 
persistentes há 16 horas, acompanhados do aumento 
do número de evacuações e diminuição da consistência 
das fezes, atualmente com aspecto aquoso. Nega febre e 
presença de sangue ou muco nas fezes. Apresenta olhos 
encovados, mucosas secas, pulso palpável e pressão 
arterial normal. O enfermeiro realiza o acolhimento reco-
nhecendo os sinais de desidratação e, de acordo com 
protocolo do Ministério da Saúde, a conduta preconizada 
para o caso é:

(A) atendimento prioritário, com indicação de terapia  
endovenosa.

(B) atendimento imediato, com indicação de terapia de 
reidratação oral.

(C) observação na unidade, com indicação de terapia de 
reidratação oral.

(D) observação na unidade, com indicação de reidrata-
ção endovenosa.

(E) orientação para reidratação oral no domicílio. Retorno 
se necessário.

48. De acordo com a Resolução COFEN no 381/2011, no 
âmbito da equipe de Enfermagem, a coleta de material 
para colpocitologia oncótica pelo método de Papanico-
lau é privativa do Enfermeiro. O Enfermeiro deverá estar 
dotado dos conhecimentos, competências e habilidades 
que garantam rigor técnico-científico ao procedimento, 
que contempla:

(A) para a coleta na ectocérvice, encaixar a ponta mais 
curta da espátula de Ayres no orifício externo do colo 
e girar.

(B) o movimento adequado da espátula para raspagem 
do material da ectocérvice é de ida e volta, na ampli-
tude de 180 graus.

(C) após a disposição do material sobre a lâmina, aguar-
dar a secagem e em seguida fazer a imersão em  
álcool 96%.

(D) o material da endocervice é obtido pela introdução 
da escova no canal cervical, girando em 360 graus, 
abrangendo o seu contorno.

(E) após a coleta e fixação do material, identificar a  
lâmina na parte fosca, com as iniciais da mulher e 
seu número de registro.

49. G.M., 19 anos de idade, residente em Pariqueraçu – SP, 
primigesta, com 16 semanas de gestação, sem nenhuma 
consulta de pré-natal e sem carteira de vacinação, ficará 
hospedada na casa da avó, em Olímpia, até o puerpério. 
A avó levou–a à Unidade de Saúde da Família onde é  
cadastrada. Com relação ao esquema vacinal da gestante 
para prevenção do tétano neonatal, a conduta correta é

(A) solicitar documentação vacinal da unidade onde a 
gestante reside, para dar início ao esquema vacinal.

(B) iniciar, de imediato, esquema vacinal com duas doses 
de dTpa, com intervalo de 30 dias entre as doses.

(C) aguardar a 20a semana de gestação e, não havendo 
intercorrências, aplicar uma dose de dTpa.

(D) iniciar, de imediato, esquema com três doses de 
dTpa, com intervalos de 30 dias entre as doses.

(E) iniciar esquema com duas doses de dT e uma de 
dTpa, com intervalo de dois meses entre as doses.

50. L.V., sexo feminino, 32 anos de idade, 26a semana de ges-
tação, chega à unidade básica de saúde que acompanha 
seu pré-natal com queixa de sangramento vaginal abrupto, 
com sangue escuro e forte dor abdominal. Na avaliação 
de risco, foi detectada pressão arterial elevada, sendo nor-
motensa anteriormente. À palpação, o útero se apresenta  
hipertônico, lenhoso, e os batimentos cardíacos fetais  
estão irregulares. O conjunto de sinais e sintomas corrobo-
ram com uma urgência obstétrica relacionada a:

(A) crise hipertensiva.

(B) placenta prévia.

(C) descolamento prematuro de placenta.

(D) trabalho de parto prematuro.

(E) aborto provocado.
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56. J.F., sexo masculino, 47 anos de idade, diabético, passa 
em consulta de enfermagem seguimento. Ao exame físico, 
a enfermeira examina seus pés, procedendo às quatro 
fases da avaliação. A perda da sensibilidade protetora é 
verificada na última fase, na avaliação neurológica, que é 
composta, entre outros itens, por:

(A) palpação dos pulsos pedioso e tibial. Pelo menos um 
deles deve estar presente.

(B) verificação de hiperextensão metarsofalangeana 
(dedos em garra).

(C) análise da coloração da pele e distribuição de pelos 
em toda superfície dos pés.

(D) teste para o reflexo aquileu, considerado normal na 
ausência de flexão do pé.

(E) teste para sensação de picada, considerado alterado 
na ausência de percepção do objeto.

57. A promoção à saúde por meio da educação sanitária visa 
promover e ampliar o controle dos indivíduos, sobre suas 
vidas e sobre os determinantes de saúde, por meio da 
participação em grupos e ou oficinas educativas. Nessa 
perspectiva, a abordagem do enfermeiro que coordena 
trabalhos em grupos deve

(A) definir previamente um programa de palestras, priori-
zando a transferência de informações e experiências.

(B) utilizar recursos facilitadores da expressão e autoco-
nhecimento, estimular a troca de experiências, com 
participação voluntária.

(C) privilegiar a escuta, promover a troca de informações 
e experiências, com participação obrigatória.

(D) pré definir os temas, estabelecer as regras de fun-
cionamento do grupo e verificar a compreensão do 
usuário.

(E) utilizar preferencialmente recursos audiovisuais  
adequados, que favoreçam a transmissão dos  
padrões de comportamento desejáveis.

58. Além das abordagens individuais, os grupos de educação 
para o autocuidado com portadores de doenças crônico-
-degenerativas, como diabetes e hipertensão, são fun-
damentais. Nesse contexto, sobre o trabalho em grupo, 
é correto afirmar:

(A) o grupo é um espaço para o estabelecimento de  
metas individuais de tratamento.

(B) o protagonismo do grupo deve estar focado no  
enfermeiro/coordenador.

(C) a participação no grupo substitui o plano de cuidado 
individual.

(D) a adesão ao grupo deve ser obrigatória, garantindo a 
vinculação do paciente ao programa.

(E) o grupo estimula a autonomia, ampliando as poten-
cialidades de cada pessoa para o autocuidado.

53. B.M., sexo feminino, 63 anos de idade, submetida a uma 
herniorrafia abdominal, recebe alta hospitalar com reco-
mendação de repouso. O enfermeiro orienta sobre cuida-
dos preventivos de tromboembolismo, durante o período 
de recuperação, que abrange:

(A) permanecer no leito pelo máximo de tempo possível, 
com travesseiro sob os joelhos.

(B) evitar movimentos de rotação e dorsiflexão dos pés.

(C) alternar períodos deitada e sentada no leito, mantendo 
as pernas pendentes.

(D) manter os pés elevados com apoio, sempre que  
estiver sentada.

(E) sentar, preferentemente, com as pernas cruzadas 
com o pé em posição neutra.

54. V.M., sexo feminino, 50 anos de idade, diabética, 
IMC 26 kg/m2, glicemia em jejum igual a 96mg/dL e he-
moglobina glicada igual a 7,8% passa em consulta de 
enfermagem. A enfermeira sabe que, na prática, é impor-
tante priorizar alguns diagnósticos de enfermagem, uma 
vez que eles devem compor a base das intervenções. 
Considerando as informações disponíveis de V.M. para 
compor o plano de assistência, ela deve priorizar o diag-
nóstico de enfermagem:

(A) risco de sobrepeso.

(B) risco de glicemia instável.

(C) risco de desequilíbrio eletrolítico.

(D) risco de infecção.

(E) risco de integridade tissular prejudicada.

55. Em visita domiciliar a uma paciente do sexo feminino,  
59 anos de idade, diabética, que não compareceu à con-
sulta de rotina agendada na Unidade de Saúde da Famí-
lia, a enfermeira identifica um déficit cognitivo asso ciado 
ao analfabetismo da paciente, como fatores determinan-
tes da ausência na consulta e da baixa adesão ao tra-
tamento prescrito. A enfermeira, fundamentada na com-
petência comunicacional, reitera as orientações para a 
paciente e familiares presentes, devendo, para certificar-
-se da compreensão das medidas de controle,

(A) perguntar, a cada orientação, se todos compreende-
ram a instrução.

(B) perguntar, ao final da visita, se ficou alguma dúvida 
sobre os cuidados.

(C) solicitar aos presentes que após cada orientação, 
relatem o que entenderam.

(D) repetir a explicação de cada item, usando linguagem 
técnica e objetiva.

(E) oferecer material impresso sobre a doença para ser 
lido posteriormente.
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59. A Estratégia Saúde da Família é composta por equipe 
multiprofissional, responsável pelas pessoas de uma  
determinada área, que juntos passam a ter corresponsa-
bilidade no cuidado com a saúde. Dentre as atividades 
básicas de uma equipe da Estratégia Saúde da Família, 
destaca-se

(A) conhecer a realidade das famílias pelas quais são 
responsáveis, identificando os problemas de saúde 
mais comuns e situações de risco.

(B) prestar assistência à saúde, de acordo com a qualifi-
cação de cada profissional, priorizando ações curati-
vas, nos diversos ciclos da vida.

(C) privilegiar os determinantes biológicos das doenças 
crônicas na atenção à saúde da população.

(D) responder de forma contínua e preferencial à popu-
lação cadastrada da unidade, encaminhando a  
outros serviços demanda espontânea.

(E) promover cursos de qualificação de usuários para 
atuarem junto às organizações sociais formais e  
informais da comunidade.

60. A diretora da Escola Estadual LMM, situada no territó-
rio da Unidade de Saúde da Família, preocupada com o 
aumento progressivo do número de estudantes grávidas, 
que frequentam a escola, procurou a Unidade de Saúde 
da Família, para que sejam adotadas medidas conjuntas 
de prevenção.

Nesse contexto, a proposta está ancorada em qual prin-
cípio do Sistema Único de Saúde-SUS?

(A) Hierarquização: que deve proceder à divisão de  
níveis de atenção e garantir formas de acesso a ser-
viços disponíveis numa dada região.

(B) Participação Popular:  a sociedade deve participar no 
dia-a-dia do sistema, formulando estratégias, para 
controlar e avaliar a execução da política de saúde.

(C) Integralidade:  atenção integral e integração de 
ações, incluindo a promoção, prevenção, tratamento 
e reabilitação, bem como a articulação da saúde com 
outras políticas públicas.

(D) Equidade:  apesar de todas as pessoas possuírem 
direito aos serviços, as pessoas não são iguais e, por 
isso, têm necessidades distintas.

(E) Universalidade:  a saúde é um direito de cidadania 
de todas as pessoas e cabe ao Estado assegurar 
esse direito, sendo que o acesso às ações e serviços 
deve ser garantido a todas as pessoas.




